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PARECER TÉCNICO COREN/PR Nº 75/2023 

 
                                                       

Assunto: Realização de puericultura pelo 

técnico de enfermagem. 

 

 

1. FATO 
  

Técnico de enfermagem pode realizar puericultura em crianças de 0 a 6 

anos. 

 

 

2.       FUNDAMENTAÇÃO E ANÁLISE 
 

A puericultura consiste em um acompanhamento periódico visando a 

promoção e proteção da saúde das crianças e adolescentes, por meio dela 

acompanha-se integralmente o ser humano de 0 a 19 anos, sendo possível 

identificar precocemente qualquer distúrbio de crescimento, desenvolvimento físico 

e mental, nutricional, dentre outros, compreendendo a criança e o adolescente como 

um ser em desenvolvimento com suas particularidades (PARANÁ 2023). 

A periodicidade de acompanhamento dependerá da estratificação de risco da 

criança, sendo que o calendário mínimo consiste em receber uma visita domiciliar 

de uma Agente Comunitária de Saúde (ACS) até o 5º dia de vida, para verificar os 

sinais de alerta relacionados ao recém-nascido e a puérpera, bem como a 

realização da triagem neonatal e a situação do aleitamento materno. Além disso, a 

recomendação é de que as consultas sejam mensais até o 6º mês de vida, trimestral 

do 6º ao 12º mês de vida, semestral do 12º ao 24º mês de vida e anualmente do 3º 

ao 19º ano de vida (PARANÁ 2023). 

A assistência à saúde da criança é uma atividade de fundamental importância 

em função da vulnerabilidade do ser humano nessa fase do ciclo de vida. Por meio 

do acompanhamento da criança saudável, papel da puericultura, espera-se reduzir 

a incidência de doenças, aumentando suas chances de crescer e desenvolver-se 
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para alcançar todo seu potencial. A puericultura efetiva-se pelo acompanhamento 

periódico e sistemático das crianças para avaliação de seu crescimento e 

desenvolvimento, vacinação, orientações às mães sobre a prevenção de acidentes, 

aleitamento materno, higiene individual e ambiental e, também, pela identificação 

precoce dos agravos, com vista à intervenção efetiva e apropriada. Para isto, 

pressupõe a atuação de toda equipe de atenção à criança, de forma intercalada ou 

conjunta, possibilitando a ampliação na oferta dessa atenção, pela consulta de 

enfermagem, consulta médica e grupos educativos (CAMPOS et al., 2011). 

Ainda segundo Campos et al. (2011), a consulta de enfermagem em 

puericultura possibilita ao enfermeiro estreitar o vínculo com as famílias assistidas. 

Ele reconhece que a interação estabelecida entre profissional e família é muito 

importante no sentido de possibilitar a confiança mútua, de modo que o 

fortalecimento do vínculo vai aumentando cada vez mais com o passar do tempo, 

fazendo com que a família e a comunidade adquiram mais respeito pelo profissional. 

O estabelecimento desse vínculo, ao mesmo tempo em que advém do convívio 

entre enfermeiro, família e comunidade, mostra-se como condição para que a 

consulta de enfermagem obtenha êxito e repercussão sobre o cuidado da criança e 

sobre a comunidade. 

A Portaria do Ministério da Saúde nº 2.436, de 21 de setembro de 2017 que 

aprova a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) define como atribuições da 

equipe de enfermagem; 

 
4.2. São atribuições específicas dos profissionais das equipes que 
atuam na Atenção Básica: 
4.2.1 - Enfermeiro: 
I - Realizar atenção à saúde aos indivíduos e famílias vinculadas às 
equipes e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações entre outras), em todos os 
ciclos de vida; 
II - Realizar consulta de enfermagem, procedimentos, solicitar exames 
complementares, prescrever medicações conforme protocolos, 
diretrizes clínicas e terapêuticas, ou outras normativas técnicas 
estabelecidas pelo gestor federal, estadual, municipal ou do Distrito 
Federal, observadas as disposições legais da profissão; 
III - Realizar e/ou supervisionar acolhimento com escuta qualificada e 
classificação de risco, de acordo com protocolos estabelecidos; 
IV - Realizar estratificação de risco e elaborar plano de cuidados para as 
pessoas que possuem condições crônicas no território, junto aos demais 
membros da equipe; 
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V - Realizar atividades em grupo e encaminhar, quando necessário, 
usuários a outros serviços, conforme fluxo estabelecido pela rede local; 
VI - Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos 
técnicos/auxiliares de enfermagem, ACS e ACE em conjunto com os outros 
membros da equipe; 
VII - Supervisionar as ações do técnico/auxiliar de enfermagem e ACS; 
VIII - Implementar e manter atualizados rotinas, protocolos e fluxos 
relacionados a sua área de competência na UBS; e 
IX - Exercer outras atribuições conforme legislação profissional, e que 
sejam de responsabilidade na sua área de atuação. 
4.2.2 - Técnico e/ou Auxiliar de Enfermagem: 
I - Participar das atividades de atenção à saúde realizando procedimentos 
regulamentados no exercício de sua profissão na UBS e, quando indicado 
ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários 
(escolas, associações, entre outros); 
II - Realizar procedimentos de enfermagem, como curativos, 
administração de medicamentos, vacinas, coleta de material para 
exames, lavagem, preparação e esterilização de materiais, entre outras 
atividades delegadas pelo enfermeiro, de acordo com sua área de 
atuação e regulamentação; e 
III - Exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área 
de atuação. [GRIFO NOSSO] 
[...] 

 

Especificamente, o Ministério da Saúde em seu Caderno de Atenção Básica, 

n° 33 sobre a Saúde da Criança cita como atribuições da equipe de enfermagem em 

seu Anexo A; 

[...] 
Atribuições dos profissionais da atenção básica em relação à saúde da 
criança  
3. Atribuições do auxiliar e do técnico de enfermagem:  
• Realizar a aferição da pressão arterial das crianças conforme o 
preconizado neste Caderno de Atenção Básica e encaminhar o 
resultado ao médico da equipe quando o exame estiver alterado; 
• Realizar a aplicação da dose vacinal conforme o esquema 
estabelecido neste Caderno de Atenção Básica;  
• Aferir os dados antropométricos de peso e altura das crianças e 
repassar tais informações para o profissional que realiza a 
puericultura na equipe;  
• Exercer as atribuições que lhes são conferidas pela PNAB.  
4. Atribuições do enfermeiro:  
• Realizar consultas de puericultura conforme o preconizado neste 
Caderno de Atenção Básica;  
• Realizar a aferição da pressão arterial dos escolares conforme o 
preconizado neste Caderno de Atenção Básica e encaminhar o 
resultado ao médico da equipe quando o exame estiver alterado; 
 • Monitorar, notificar e orientar escolares, pais e professores diante de 
efeitos vacinais adversos;  
• Realizar a aferição dos dados antropométricos de peso e altura e 
avaliar o IMC das crianças;  
• Exercer as atribuições que lhe são conferidas pela PNAB. [GRIFO 
NOSSO] 
[...] 
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No que se refere ao exercício da Enfermagem, o Decreto 94.406/87 que 

regulamenta a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986 cita; 

[...]  
Art. 8 – Ao Enfermeiro incumbe:  
I – privativamente: 
[...] 
b) organização e direção dos serviços de Enfermagem e de suas atividades 
técnicas e auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços; 
c) planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos 
serviços da assistência de Enfermagem; 
[...] 
e) consulta de Enfermagem; 
f) prescrição da assistência de Enfermagem; 
g) cuidados diretos de Enfermagem a pacientes graves com risco de vida; 
h) cuidados de Enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam 
conhecimentos científicos adequados e capacidade de tomar decisões 
imediatas; 
[...] 
II – como integrante da equipe de saúde: 
a) participação no planejamento, execução e avaliação da programação de 
saúde; 
b) participação na elaboração, execução e avaliação dos planos 
assistenciais de saúde; 
c) prescrição de medicamentos previamente estabelecidos em programas de 
saúde pública e em rotina aprovada pela instituição de saúde; 
[...] 
h) prestação de assistência de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera 
e ao recém-nascido; 
i) participação nos programas e nas atividades de assistência integral à 
saúde individual e de grupos específicos, particularmente daqueles 
prioritários e de alto risco; 
[...] 
Art. 10 – O Técnico de Enfermagem exerce as atividades auxiliares, de nível 
médio técnico, atribuídas à equipe de Enfermagem, cabendo-lhe: 
I – assistir ao Enfermeiro: 
a) no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de 
assistência de Enfermagem; 
b) na prestação de cuidados diretos de Enfermagem a pacientes em estado 
grave; 
[...] 
f) na execução dos programas referidos nas letras “”i”” e “”o”” do item II do 
Art. 8º. 
II – executar atividades de assistência de Enfermagem, excetuadas as 
privativas do Enfermeiro e as referidas no Art. 9º deste Decreto: 
III – integrar a equipe de saúde. 

 
 

A Resolução COFEN Nº 564/2017 que dispõe sobre o Código de Ética dos 

Profissionais de Enfermagem estabelece: 

[...]  
Capítulo I – DOS DIREITOS:  
Art. 1º Exercer a Enfermagem com liberdade, segurança técnica, científica 
e ambiental, autonomia, e ser tratado sem discriminação de qualquer 
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natureza, segundo os princípios e pressupostos legais, éticos e dos direitos 
humanos. 
[...]  
Art. 4º Participar da prática multiprofissional, interdisciplinar e 
transdisciplinar com responsabilidade, autonomia e liberdade, observando 
os preceitos éticos e legais da profissão. 
[...] 
Art. 22 Recusar-se a executar atividades que não sejam de sua 
competência técnica, científica, ética e legal ou que não ofereçam 
segurança ao profissional, à pessoa, à família e à coletividade. 
[...] 
Capítulo II – DOS DEVERES: 
 [...]  
Art. 24 Exercer a profissão com justiça, compromisso, equidade, 
resolutividade, dignidade, competência, responsabilidade, honestidade e 
lealdade. 
[...] 
Art. 45 Prestar assistência de Enfermagem livre de danos decorrentes de 
imperícia, negligência ou imprudência. 
[...] 
Art. 59 Somente aceitar encargos ou atribuições quando se julgar técnica, 
científica e legalmente apto para o desempenho seguro para si e para 
outrem. 
Capítulo III – DAS PROIBIÇÕES: 
[...] 
Art. 62 Executar atividades que não sejam de sua competência técnica, 
científica, ética e legal ou que não ofereçam segurança ao profissional, à 
pessoa, à família e à coletividade. 
[...] 
 

De acordo ainda com a Resolução COFEN nº 358/2009 que dispõe sobre a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem e a implementação do Processo de 

Enfermagem em ambientes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado 

profissional de Enfermagem e dá outras providências; “Art. 6º A execução do 

Processo de Enfermagem deve ser registrada formalmente”. 

 
 
3. CONCLUSÃO  

 

 Com base nas fundamentações apresentadas, concluímos que a consulta de 

puericultura é privativa do Enfermeiro. 

Ressalta-se que a realização de procedimentos, a exemplo da coleta de 

dados antropométricos, que fazem parte da puericultura e se constituem parte da 

coleta de dados, primeira etapa do processo de enfermagem, podem ser realizadas 

pelo técnico de enfermagem. 

Portanto, no âmbito da equipe de enfermagem, o auxiliar e o técnico de 
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enfermagem participam do processo de promoção e proteção da saúde de crianças 

e adolescentes, sempre sob supervisão do enfermeiro. 

Acrescenta-se que é imprescindível a elaboração de normas e protocolos 

institucionais, assim como a efetivação da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem, a fim de garantir uma assistência segura e com respaldo legal e 

técnico a todos os profissionais envolvidos. 

 

Curitiba, 07 de novembro de 2023. 
 

 

Realizado pela Comissão de Pareceres Técnicos.   
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